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NA REGIÃO DE BONITO, 
NO MATO GROSSO DO 
SUL, AS DEFINIÇÕES DE 
BELEZA E DE AVENTURA 
SÃO ATUALIZADAS A 
CADA INSTANTE. ÁGUAS 
CRISTRALINAS, GRUTAS 
PRÉ-HISTÓRICAS E UMA 
FAUNA EXUBERANTE 
CONVIDAM O VIAJANTE 
PARA UM MERGULHO 
NESTE PARAÍSO NATURAL  

POR  MANU SOMBRA    
FOTOS  ANDRÉ DIB

50 tons de

Rio Sucuri, considerado 
um dos mais 
cristalinos do mundo; 
na pág. anterior, Gruta 
do Lago Azul
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cedo quando nos embrenhamos a pé na 
trilha. Jatobás, cedros e um ipê-roxo — 
aqui chamado de piúva — despontam no 
cerrado mesclado com manchas de mata 
tropical. Rastros de porcos-do-mato em 
fila indiana revelam um pouco da vida 
silvestre camuflada. Em 15 minutos, um 
mirante nos põe diante de uma dolina, 
depressão calcária que represa o que 

parece uma esmeralda azul cercada pelo verde folhoso. Uma 
escadaria de madeira nos conduz 75 metros para baixo, até 
um deque. Vamos de snorkel e colete, enquanto um grupo de 
turistas se equipa com cilindros e nadadeiras. Entrar na Lagoa 
Misteriosa é mergulhar em um poço límpido cravado por feixes 
de sol que tornam a experiência fascinante. Desprender-se do 
colete para alguns segundos de apneia é se deixar levar por 
um estado profundo de encantamento. O mistério da lagoa 
também tem a ver com profundidade: em 1998, um mergulha-
dor conseguiu descer até 220 metros, sem encontrar o fundo.

Estamos entre os municípios de Bonito e Jardim, no Mato 
Grosso do Sul, cenário de atrativos mundialmente famosos 
por suas águas cristalinas o ano inteiro. Uma exceção é a Lagoa 
Misteriosa, que de outubro a abril fica turva e esverdeada na 
superfície por causa do calor e da consequente proliferação 
de algas. Dizem que até os anos 1960 ela era sempre límpida. 
“Achávamos que era um processo natural: até 2001, a camada 
de algas descia 40 m de profundidade no verão. Mas em 2005, 

Flutuação do Rio 
Sucuri, na qual o 
visitante percorre 
cerca de 2 km de 
correnteza; à esq., 
Gruta do Lago Azul
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só de remanejar o gado e o esterco das proximidades, essa 
camada diminuiu para 27 metros”, conta o instrutor João 
Gomes, que conduz grupos de mergulhadores profissionais 
e amadores dispostos a descer até 30 metros com cilindro. A 
conservação da lagoa hoje inclui curvas de nível, replantio de 
espécies nativas e barreiras físicas para evitar o escoamento 
de matéria orgânica para a água. Assim como a maioria dos 
destinos por aqui, estamos dentro de uma propriedade privada. 

VAGAS LIMITADAS
Em Bonito e Jardim, quase todos os passeios são pagos e 

devem ser reservados com antecedência nas agências locais. 
Chegar sem programação pode resultar em viagem perdida 
porque o número de visitantes é limitado e não ultrapassa dez 
por grupo. A Gruta do Lago Azul foge um pouco a essa regra. O 
cartão-postal de Bonito comporta até 15 pessoas por descida. 

Degraus de pedra nos levam 150 metros para baixo, percur-
so que vai se anuviando à medida que adentramos na gruta 
adornada por raízes suspensas e estalactites de milhares de 
anos. Chegamos a uma galeria escura, onde a água se revela 
incrivelmente azul. A explicação para sua limpidez é uma 
combinação de minerais como carbonato de cálcio e mag-
nésio que, com a refração solar, imprime esse tom anilado. 
Em dezembro, a luz solar incide diretamente sobre o lago, 
tornando-o mais reluzente.

Hoje em dia o mergulho é proibido. Também não se conhece 
a profundidade da Gruta, tombada em 1978 pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). Em 1992, 
uma expedição franco-brasileira de mergulhadores descobriu 
ali fósseis de tigre-dente-de-sabre e de preguiça-gigante, que 
provavelmente escorregaram para o fundo do lago criando 
um cemitério pré-histórico submerso. 

Foi depois daquela expedição que o turismo em Bonito teve 
seu grande boom. Era o ano da ECO 92, conferência da ONU 
sobre meio ambiente realizada Rio de Janeiro. A vinda dos 
pesquisadores trazia visibilidade e um melhor entendimento 
dos empreendedores locais sobre a vocação da região. O resul-
tado são fazendas onde agricultura e pecuária se adaptaram ao 
ecoturismo. É assim na Ceita Corê, que oferece aos visitantes 
de cavalgadas a banhos de cachoeiras no Rio Chapena, além 
de passeios em trilhas de fácil acesso, com direito a travessias 
em pontes de madeira que lembram os filmes de aventura. Não 
deixe de conhecer a nascente do Chapeninha, outra caverna 
límpida inundada e de profundidade desconhecida. 

Nos pastos e plantações ou nas veredas avistamos taman-
duás, antas, macacos, veados e emas. Na Estância Mimosa, 
outra fazenda dedicada ao ecoturismo, um pântano é a casa 
de jacarés-de-papo-amarelo, que vêm tomar sol pertinho 
do visitante. Cortada pelo Rio Mimoso, a Estância também 
nos presenteia com cachoeiras, passeios de barco e uma água 

Bonito

Mergulho na Lagoa 
Misteriosa; na pág. 
anterior, flutuação nas 
águas do Rio Sucuri
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verde-turquesa que, por conta das chuvas de abril e maio, 
estava turva na nossa chegada.

BURACO DAS ARARAS
Ao Sul do Pantanal e a 116 km da fronteira com o Paraguai, 

essa região mistura influências indígenas, da colonização 
espanhola e das levas bandeirantes. Na mesa, feijão-tropeiro 
e arroz carreteiro acompanham peixe, churrasco ou carne de 
jacaré de cativeiro. Histórias de pescador ou sobre a Guerra 
do Paraguai (1864-1870) são ouvidas dentro do carro entre 
os destinos, mas as distâncias são curtas: um dos itinerários 
mais longos é para o Buraco das Araras, a 60 km do centro 
de Bonito, em Jardim. A propriedade conduz o Programa de 
Monitoramento das Araras-Vermelhas em uma dolina de 
arenito, onde vivem cerca de 60 casais de araras-vermelhas–
grandes na época da reprodução, de julho a outubro. Mas, 
calma: elas estão por aqui o ano inteiro.Habitat da espécie, 
que escava a rocha para construir o ninho, o enorme paredão 
sedimentar tem uma das maiores concentrações de araras do 
mundo. Minutos de observação e ouvimos seu canto estri-
dente amplificado pelo eco em meio a revoadas, sempre em 
duplas. Monogâmicas, elas vivem até 60 anos e por aqui são 
ameaçadas pelos tucanos, que comem os ovos e os filhotes.

Andar nesse pedaço sul-mato-grossense é adicionar ao 
vocabulário novas espécies de pássaros, como curicacas, 
surucuás e almas-de-gato. “Eu nem sei dizer qual o mais 
bonito. Sou meio suspeito para falar”, brinca o guia Valde-
milson Nunes Morales, o Mano, que largou emprego público 
para ser guia. A hora do trabalho que Mano mais gosta é a das 
flutuações. Mas parece contraditório chamar isso de trabalho.

MUITOS TONS DE AZUL
São quatro as flutuações principais oferecidas nos roteiros: 

Aquário Natural, Nascente Azul, Rio Sucuri e Rio da Prata. Im-
possível eleger a mais bonita, mas as duas primeiras têm como 
diferencial rios menos correntosos e uma estrutura atrativa 
para as crianças, com balneário e tirolesas. Na Nascente Azul, 
uma delas faz o visitante sobrevoar meio quilômetro de floresta.

O significado de aventura é o tempo todo atualizado. 
Flutuar na Nascente Azul começa com um mergulho livre 
na nascente do Rio Bonito, de um azul próximo ao celeste. 
Seguindo seu percurso, cardumes de piraputangas e curimbas 
vêm ao nosso encontro com uma naturalidade que nos faz 
pensar que estamos todos em um aquário ornamental.   

A água é gelada, não importa a estação, mas o macacão de 
neoprene não deixa que sintamos frio. Calçados de borracha 
são obrigatórios, para que o fundo dos rios seja minima-
mente impactado por nossa presença. É proibido bater as 
pernas, mas nem precisa, já que o movimento é ajudado pela 
correnteza e pelas roupas de borracha e coletes, que, assim 
como os demais equipamentos, são fornecidos nos passeios.

A flutuação pelo Sucuri é uma das mais fascinantes. Vista 

Bonito
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No Buraco das Araras,os  
tucanos (à esq.) são os 

predadores dos ovos e filhotes 
das araras-vermelhas

Ponte sobre o 
rio Chapena, na 
Ceita Corê, onde 
também dá para 
fazer trilha e 
tomar banho de 
cachoeira

Quedas d`água na Estância 
Mimosa; abaixo, 
jacaré-de-papo-amarelo 
na beira do pântano
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em imagem aérea, a sinuosidade do rio lembra uma imensa 
serpente azulada no meio da mata verde. Com os óculos de 
mergulho entendemos por que essa é uma das águas mais 
cristalinas do mundo, o que se explica também pelo carbonato 
de cálcio. São quase dois quilômetros atravessando o colorido 
da vegetação aquática, que, em certos trechos, nos engole. 
Não se preocupe: a biodiversidade é equilibrada e não fazemos 
parte da cadeia alimentar das cobras bonitenses.

A dica é relaxar e se deixar levar pela correnteza. No Rio Olho 
D’Água, que faz parte da flutuação do Rio da Prata, ela é mais 
forte. A sensação é de nadar com a mesma desenvoltura dos 
dourados e piraputangas, que parecem nos encarar curiosas. 
Os cardumes são mais abundantes e a extensão é um pouco 
maior, com direito a mergulho em ressurgências de água que 
lembram erupções vulcânicas e chacoalham a areia do leito, 
fazendo o barulho de uma pastilha efervescente.

O Olho D'Água desemboca no Prata, onde chegamos à parte 
final do passeio. A transparência cede lugar a uma correnteza 
leitosa, as máscaras não fazem mais sentido e é hora de apreciar 
a paisagem deixando que a força da água se encarregue do resto. 
Já de tênis, na margem, a sensação é de flutuar. Só que em terra 
firme. Realmente, bonito é pouco para definir este lugar. 
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O guia Valdemilson Nunes 
Morales, o Mano, em uma 

das flutuações; abaixo, 
cardume de piraputangas



Bonito

ONDE FICAR PASSEIOS

 COMO IR
A Azul leva você a Campo Grande, que 
fica a 300 km de Bonito. Consulte as 
opções no site ou por telefone. 
Mais informações: 
4003 1118 / voeazul.com.br

 Zagaia Eco Resort
Com a Serra da Bodoquena como 
pano de fundo, o resort fica a 
cinco minutos do centro de Bonito. 
Hidromassagens externas, sauna 
panorâmica, piscina aquecida 
e uma atmosfera rural são 
alguns de seus diferenciais. 
Rod. Bonito-Três Morros, Km 0, Bonito. 
67 3255 5500 / zagaia.com.br

 Pousada do Peralta
Quer esticar a viagem? Com pegada 
sustentável, um dos diferenciais da 
pousada são os roteiros próprios 
para o Pantanal, onde a Peralta 
também possui estrutura para 
hospedagem e alimentação. 
R. Ari Silva Machado, 500, Bonito.   
67 3255 1901 / pousadadoperalta.com.br

ONDE COMER

  Casa do João
O ambiente charmoso do restaurante 
do Seu João e Dona Davina é a 
primeira boa impressão. O resto fica 
por conta da saborosa traíra sem 
espinhas (foto) e de porções como o 
caldo de piranha e a isca de jacaré.
R. Nelson Felício dos Santos, 664, Bonito.
67 3255 1212

 Juanita
Descendente de franceses, italianos 
e paraguaios, a chef Juanita Battilani 
serve comida caseira com um toque 
especial. As estrelas são o pacu na brasa, 
a linguiça (foto) e a picanha grelhada.
R. Nossa Senhora da Penha, 854, 
Bonito. 67 3255 1924

 Restaurante Tapera
O cardápio é variado e oferece desde 
galinha caipira a carneiro à moda da 
casa e pintado assado na telha. Escolha 
uma mesa ao ar livre e aproveite a brisa 
observando o movimento da rua. 
R. Cel. Pílad Rébua, 1961, Bonito. 
67 3255 1757

 Bonito Way
A agência oferece roteiros 
para todos os gostos, 
estilos e idades. Arvorismo, 
stand-up paddle, passeios 
de boia pelos rios e rapel são 
algumas opções. Também 
dá para agendar cursos de 
mergulho, com credencial 
da básica à avançada.
bonitoway.com.br

 Marruá Hotel
Hospede-se na Suíte Pantaneira, com 32 m2 de 
decoração temática e banheira de hidromassagem. O 
hotel oferece jantares como o churrasco pantaneiro, 
com direito a música regional ao vivo.
R. Joana Sorta, 1173, Bonito. 67 3255 6262 / marruahotel.com.br

BONITO
4 noites na Pousada 

Chamamé com 
café da manhã e 

translados.
Saída em 

18/9/2019   
(de Viracopos)

sem juros

10x de

114R$ ,10
azulviagens.com.br / 4003 1181

à vista

ou

 1.141,00R$

Bonito
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NÃO DEIXE DE CONHECER
  Projeto Jiboia

No centro da cidade, o projeto 
de educação ambiental 
desmistifica informações sobre 
serpentes não peçonhentas da 
região e espécies exóticas. Ao 
assistir à palestra, o visitante 
fica sabendo sobre os hábitos 
desses bichos e aproveita 
para perder o medo. Dá para 
abraçar as cobras e tirar fotos. 
R. Nestor Fernandes, 610, 
Bonito. 67 98419 0313
projetojiboia.com.br


